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Convocação/Convite:
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes e
Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da
Comissão Executiva e

Diretores de Departamentos.

24 de novembro de 2018
SÁBADO

das 15 às 17h

Local: FEIRAMOR
R. Alm. Cago Coutinho 333

Jardim São Luís.

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
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“A Doutrina Espírita transforma completamente a perspectiva do futuro.  A VIDA FUTURA
deixa de ser uma hipótese para ser realidade. O estado das almas depois da morte não é mais
um sistema, porém o resultado da observação. Ergueu-se o véu; o mundo espiritual aparece-
nos na plenitude de sua realidade prática ...”

Kardec, A. O céu e o inferno. Cap. II, item 10

O tema “VIDA FUTURA” será apresentado,
em novembro, pelos expositores da USE-RP

Páginas 2, 5 e 11

Notícias do Movimento Espírita
Página 11

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocação/Convite:

Membros do Conselho Deliberativo, Representantes e Trabalhadores das Casas Espíritas,
diretores da Comissão Executiva e Diretores de Departamentos.

DIA: 15 de dezembro de 2018 - Sábado - 14:00 horas
Local: Centro Espírita Apóstolo Pedro

Rua Jorge Velho 59 - Vila Amélia - Ribeirão Preto – SP
Leia na página 10

45ª Feira do Livro Espírita
O evento, que tem o objetivo de divulgar o Espiritismo, pro-

piciou ao público acesso à literatura espírita em seus diversos
gêneros: filosófico, científico, contos, poesias, romances, te-
mas evangélicos, infanto-juvenil, etc. Foram expostos mil títu-
los. Diversas palestras, apresentações culturais, entre outros
atrativos, foram realizadas durante o período de 6 a 14 de ou-
tubro, na Praça Carlos Gomes.

(Páginas 6 e 7)

DIVULGUEM e PRESTIGIEM!
Página 12

IMPERDÍVEL!

DIVALDO

PEREIRA

FRANCO
EM RIBEIRÃO PRETO
17 DE NOVEMBRO
Página 12
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  Mensagem da Comissão Executiva

Ana Maria de Souza

O
 Espírito André Luiz, de-
fine uma reunião espí-
rita como sendo “as-

sembleia de fraternidade ativa,
procurando na fé raciocinada a
explicação lógica aos problemas
da vida, do ser e do destino. To-
dos somos chamados a partici-
par dela. Falar e ouvir. Ensinar
e aprender.” 1

O amigo espiritual nos leva
a refletir sobre a importância do
estudo contínuo e sério do Es-
piritismo, individual e coletivo,
para nossa transformação mo-
ral.

Temos aprendido na Doutri-
na Espírita a importância de
promover reflexões de assun-
tos pertinentes às transforma-
ções sociais e morais, para as-
sim cooperarmos com o pro-

Estude e Viva
gresso da Humanidade.

Somos constantemente
convidados a participar dos
grupos de estudos que as ca-
sas espíritas oferecem e das ati-
vidades que os departamentos
da USE RP promovem para tro-
cas de experiências e convivên-
cia fraterna.

André Luiz questiona:
“Como desinteressar-nos dos
encontros espíritas, nos quais se
ventilam questões fundamentais
da vida eterna?”1 Frente a este
chamado tão contundente, nós,
os trabalhadores da seara es-
pírita, precisamos avaliar como
tem sido nossa participação nas
tarefas de divulgação e difusão
do Espiritismo.

Neste contexto, não pode-
mos esquecer de que somos
promotores permanentes da
obra kardequiana. Temos o

compromisso de zelar pela co-
erência doutrinária, pela cons-
ciência da união e unificação e
pela qualidade das ações de-
senvolvidas.

A mensagem Estude e Viva
nos mostra a necessidade de
investir na formação continua-
da dos trabalhadores e das li-
deranças espíritas, tendo como
base as obras da Codificação
Espírita e outras de reconheci-
do valor doutrinário.

Especialmente, os monito-
res de grupos de estudos espí-
ritas devem estar conscientes
da importância dos estudos,

pesquisas e atualizações para a
realização de sua tarefa. A par-
ticipação em encontros, semi-
nários e oficinas, voltados à for-
mação continuada é indispen-
sável.

“Somos trazidos à escola es-
pírita, a fim de auxiliarmos e
sermos auxiliado, na permuta
de experiências e aquisição de
conhecimento.”1

Façamos a nossa parte!
1Trechos da mensagem Estude e

Viva, que abre o livro de mesmo
nome, psicografada pelo médium
Waldo Vieira, em Uberaba, 11 de
fevereiro de 1965.
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  Artigo

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

E
ste ano foi marcado por
um sentimento geral de
insatisfação e uma neces-

sidade, nem sempre velada, de
“caçar os culpados” pelo esta-
do de degradação moral e ma-
terial em que se encontram to-
das as instituições humanas,
quer sejam políticas, sociais,
educacionais ou da área de
saúde.

É claro que em tempos
como os atuais a nossa consci-
ência nos cobra o dever de lu-
tarmos pacificamente pelas
transformações que já se fazem
urgentes, mas ao Espírita cabe
reflexões mais profundas sobre
esta questão.

De onde vieram esses indi-
víduos dominados pela ambi-
ção desmedida, pela revolta
descabida, pelo vício avassala-
dor, pela violência sem limites?
Uma parcela veio de lares de-
sestruturados, onde falta tudo.
Mas, uma parcela considerável
veio de lares como os nossos,
onde se prioriza a educação
escolar cara e a formação pro-
f issional promissora. O que
acontece então?

Todos os esforços para so-

O Futuro da Humanidade
lucionar os problemas atuais
levam em consideração apenas
os efeitos e não as causas. O
que temos presenciado é o re-
sultado de uma educação mo-
ral deficitária, desprovida de
valores éticos verdadeiros e de
exemplos edificantes. Cada vez
mais presenciamos pais empe-
nhados em ajuntar os tesouros
perecíveis do mundo e prepa-
rando seus filhos para fazerem
o mesmo, quando deveriam
empenhar-se em amealhar os
tesouros imperecíveis da alma,
aqueles que, no dizer de Jesus,
“as traças não roem e os ladrões
não roubam”, oferecendo aos
seus filhos os melhores exem-
plos de resignação, trabalho e
integridade moral.

Como um pai vicioso terá
autoridade moral para advertir,
dos perigos, o filho que se ini-
cia no vício? Como uma mãe
ausente e pouco participativa
poderá subitamente conquistar
a confiança da filha que se en-
trega precipitadamente à prá-
tica sexual? Como um pai am-
bicioso e inescrupuloso pode-
rá aconselhar adequadamente
o filho que inicia a carreira pro-
fissional ou política de forma
exploratória e desrespeitosa?
Como cobrar respeito de filhos

que foram criados em lares
onde o vocabulário chulo, o
anedotário preconceituoso e a
agressividade verbal são cons-
tantes?

No capítulo 14 de O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo,
item 9, Santo Agostinho nos
alerta: “Ó Espíritas! Compreen-
dei neste momento o grande
papel da Humanidade! Com-
preendei que, quando gerais
um corpo, a alma que se en-
carna vem do espaço para pro-
gredir. Tomai conhecimento
dos vossos deveres, e ponde
todo o vosso amor em aproxi-
mar essa alma de Deus: é a mis-
são que vos está confiada, e da
qual recebereis a recompensa,
se a cumprirdes fielmente. Vos-
sos cuidados, a educação que
lhe derdes, auxiliarão o seu
aperfeiçoamento e a sua felici-
dade futura. Lembrai-vos de
que a cada pai e a cada mãe,
Deus perguntará: Que fizestes
da criança confiada à vossa
guarda?”

De onde deverá vir essa
educação moral tão necessária,
porém, negligenciada?

Uma parcela virá das esco-
las, mas em maior parte virá do
lar, que é intransferível, e da fa-
mília, que é insubstituível! Virá

de exemplos dignificantes e
persistentes!

Em O Livro dos Espíritos,
encontramos elucidações im-
portantes. Vejamos a questão
582: “Pode-se considerar uma
missão a paternidade? Respos-
ta: é, sem contradita, uma mis-
são. E ao mesmo tempo um
dever muito grande, que impli-
ca, mais do que o homem pen-
sa, sua responsabilidade para
o futuro. Deus põe a criança
sob a tutela dos pais para que
estes a dirijam no caminho do
bem. E lhes facilitou a tarefa
dando à criança uma organiza-
ção frágil e delicada, que a tor-
na acessível a todas as impres-
sões”...

Fica evidente pela resposta
do Espírito Verdade, que cabe
aos pais utilizar de todos os re-
cursos disponíveis para trans-
mitir aos filhos os valores imor-
redouros da alma e, através da
orientação, do amor, do diálo-
go e dos exemplos, prepará-los
para viverem no mundo de
modo a contribuir para o pro-
gresso da Humanidade.

A criança é o Espírito que
retorna à forja da reencarnação,
trazendo consigo as conquistas
e as imperfeições que teimam
em sua personalidade. Cabe

aos pais conhecer o filho, aus-
cultar suas disposições mais
íntimas e, assim como o jardi-
neiro cauteloso desbasta os
canteiros, separando a erva da-
ninha da plantinha ainda tenra
para que ela não seja asfixiada,
o pai amoroso deve se empe-
nhar em minimizar ou anular as
más tendências de seu filho
desde muito cedo, para que
elas não sufoquem o desenvol-
vimento de suas virtudes e as
suas boas iniciativas.

A criança de hoje será, ine-
vitavelmente, o adulto de ama-
nhã! Se bem-educada e orien-
tada, a criança de hoje se tor-
nará, amanhã, o adulto parti-
cipativo, equilibrado e multipli-
cador de ideias e atitudes ne-
cessárias à tão aguardada
transformação da humanidade
terrena!

Então, devemos nos per-
guntar: Como eu gostaria que
meu filho fosse quando se tor-
nasse adulto? Que valores mo-
rais eu gostaria de transmitir-
lhe? Que exemplos eu quero
deixar-lhe de herança para que
ele se torne um adulto melhor
do que eu?

Reflitamos! O tempo não
para e o futuro da Humanida-
de depende dessas decisões!
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO VICTOR COSTACURTA

04 - DOM 09:00 LAR ESP. PROF. EURÍPEDES BARSANULFO (SERTÃOZINHO) RUA FIORAVANTE SICCHIERI 2314 ALVORADA BASÍLIO LEME

05 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE - (PONTAL) RUA MACIR RAMAZINE 1350 BENEDITTO F MARQUES

08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA REGINA HELENA ROQUE

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS ANÉSIO APARECIDO JOTTA

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) RUA CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) RUA JOSÉ VILLA REAL 10 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

14 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI 439 ALTO DA BOA VISTA BASÍLIO LEME

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ EDEGAR TÃO

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOANIRA NECAS SOARES

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARCIO ROBERTO LUCCAS

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) RUA PEDRO DE GÁSPERI 136 MARCIO ROBERTO LUCCAS

15 - QUI 19:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA OTÁVIO MARQUES FILHO

16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO CARMEN MASSULO

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS GERALDO VALADARES

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) RUA ARIODANTE MAZETI 220 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) RUA EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO MARCIO ROBERTO LUCCAS

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) RUA JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO CARMEN MASSULO

20 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE MARCIO ROBERTO LUCCAS

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1340 IPIRANGA JORGE JOSSI WAGNER

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN 497 RIBEIRÃO VERDE PAULO CATANOZE

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) RUA CESÁRIO MOTA 908 ODAIR SOARES

24 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI RUA GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA OTÁVIO MARQUES FILHO

24 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

25 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

26 - SEG 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO RUA ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ANSELMO ENGRÁCIA

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO EDUARDO SANTUCCI

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II ODAIR SOARES

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JAIME ANTÔNIO DA SILVA

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) RUA JOÃO MARTINHO 253 GERALDO VALADARES

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA OSCAR COSTA

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 CARLOS SANTANA

28 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) RUA RIO DE JANEIRO 173 ALDO CÉSAR POLTRONIERI

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) RUA CARLOS NORBERTO 139 CENTRO DAVID ROBERTO FLORIM

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA EDEGAR TÃO

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO BENEDITTO F MARQUES

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA PAULO CATANOZE

29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO EDUARDO SANTUCCI

29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) RUA SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA ADILSON SANTOS ARAUJO

30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

30 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI JOSÉ ROBERTO MARCELO

30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS JORGE JOSSI WAGNER

Palestras USERP - Novembro de 2018 - TEMA: “VIDA FUTURA”
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  Tema do mês

Murillo Alves

G
rande parte da humani-
dade já tem a noção da
imortalidade da alma.

Diante dessa constatação veja-
mos o que acontece a partir do
desencarne de um Espírito. Para
ele nada muda, pois Espirito é
sempre Espírito, encarnado ou
não. Chamamos de alma, mas
é o mesmo Espírito. Continua
vivendo. De qual forma? De
acordo com sua bagagem es-
piritual, isto é, suas obras. Seu
processo evolutivo está direta-
mente subordinado ao com-
portamento adotado nesta e
em outras reencarnações, se-
gundo as leis de Deus.

Não podemos ignorar que
nossa presença na Terra é ape-
nas mais uma etapa de nossa
existência e assim devemos
desenvolver o senso de eterni-
dade visto que temos muito a
melhorar rumo a perfeição. O
processo é longo. Entendamos
o que Jesus nos alertou que
“ninguém vem ao Pai, senão
através de mim”, ou seja, seus
ensinamentos exemplificados
em sua passagem por nosso
planeta. Ele é nosso modelo!

Diante desse quadro, o que

estamos fazendo hoje para pre-
parar nossa jornada para a vida
futura, após nosso desencarne?
Vale reflexões profundas sobre
para o que estamos voltados na
vida presente, que vai durar al-
guns anos, e no que estamos
“investindo” para a nossa vida
na imortalidade. Se Jesus nos
prometeu que seu jugo é sua-
ve e o fardo é leve, vale a pena
decidir nossas atitudes e ações
com vista a nossa vida futura.

A Doutrina Espírita em seu
tríplice aspecto, filosófico, cien-
tífico e moral, oferece pedago-
gicamente o horizonte para
nossa futura vida através do
entendimento do significado
de nossa existência. O tempo
de conhecermos as coisas do
Espírito, preconizado por Jesus,
já está presente através das
obras básicas e subsidiárias,
disponíveis em todos os meios
de comunicações conhecidos e

acessáveis gratuitamente. Faça-
mos aí o nosso preparo para
decidirmos pelo grande inves-
timento que é, exatamente, a
nossa reforma íntima e a práti-
ca das atitudes benéficas sim-
bolizadas no maior manda-
mento “amar a Deus sobre to-
das as coisas e ao próximo
como a si mesmo”. Não apenas
deixemos de fazer o mal ao
próximo, mas sim façamos o
bem a ele como se fosse a nós
mesmos, pois fazer bem ao
próximo é uma autoajuda.

Em O Livro dos Espíritos, Kar-
dec nos informa que “antes da
encarnação o Espírito conhece
todas essas coisas, e a alma
guarda uma vaga lembrança do
que sabe e do que viu no esta-
do espiritual”. Levemos em con-
ta o que a vida “é curta e sobre-
tudo precária, podendo ser in-
terrompida a qualquer momen-
to e jamais nos sentiremos se-

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME

CPF

ENDEREÇO

CIDADE                                                                  ESTADO

TELEFONE

E-MAIL

ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA
QUE FREQUENTA OU ENVIAR OS DADOS PARA

jornalverdadeeluz@gmail.com

Vida futura
guros do dia de amanhã. Per-
gunta-se: Em que se tornará
depois do instante fatal? A per-
gunta é grave, pois não se trata
de alguns anos, mas da eterni-
dade” (questão 959).

Nosso Benfeitor Emmanuel
completa que “encarnados ou
desencarnados, ainda estamos
a caminho do Mestre”. João
Evangelista, o apóstolo do
amor, disse para aqueles que o
acompanhavam: “Ninguém

pode amar sem perdoar... Nin-
guém pode perdoar sem en-
tender... Ninguém pode enten-
der sem analisar...Ninguém
pode analisar com bom senso
sem sentir no coração a frater-
nidade que se transforma para
os outros em várias modalida-
des do bem”. Internalizemos e
pratiquemos”!

Fontes: O Livro dos Espíritos
e Sônia Tozzi.
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  45ª FLERP

E
ntre os dias 4 de 14 de ou-
tubro aconteceu a 45ª
Feira do Livro Espírita de

Ribeirão Preto (FLERP), uma re-
alização da USE – Intermunici-
pal de Ribeirão Preto. Tradição
na agenda cultural da comuni-
dade espírita e da cidade, o
evento funcionou diariamente,
aberto para visitação das 8h às
21h30.

A Feira contou com o apoio
da família espírita, presente
com mais de 150 voluntários,
que se revezaram durante os
nove dias para receber e aten-
der o público que, além das
obras, buscou, na Feira, orien-
tação e consolo nos ensina-
mentos espíritas e também in-
formações sobre o movimento
espírita.

A Feira foi instalada em uma
tenda com 300 m2, na Praça
Carlos Gomes, no centro de Ri-

beirão Preto, para receber o
público, que adquiriu 4600 li-
vros e prestigiou a extensa pro-
gramação doutrinária, cultural

e artística preparada para esta
edição.

Foram realizadas 13 pales-
tras; foi apresentada a peça te-
atral “Aparecida do Fogo Selva-
gem – A Mãe dos Enfermos”;
Doze corais e dois grupos mu-
sicais alegraram o ambiente
com a boa música. Também ti-
vemos na Feira: um sarau, com

a participação de diversos artis-
tas espíritas; gravação ao vivo
do programa de TV “Visão Es-
pírita”. No domingo, dia 7,
aconteceu o tradicional “Do-
mingo Feliz”, com uma progra-
mação especial destinada às
crianças; e dia 15 foi a vez da
juventude espírita, que movi-
mentou a manhã do domingo,

estudando e debatendo o
tema: “Valorização da vida –
Viver bem”.

ABERTURA
Signif icativo número de

pessoas prestigiou a abertura,
assistindo ao Coral do SINCO-
VARP – Sindicato do Comércio
Varejista de Ribeirão Preto, que
deu o tom de festa e harmonia
que persistiu por toda a FLERP.

Aldo Aguilar Bianco, que em
1974 estava entre os jovens que
realizaram a 1ª FLERP, em sua
palestra relembrou como tudo
começou enfatizando o apoio
fundamental de Francisco Cân-
dido Xavier, com suas orienta-
ções e sua presença nas três
primeiras Feiras, nas inesque-
cíveis tardes de autógrafos.

O Prefeito da cidade, Sr. An-
tônio Duarte Nogueira, saudou
aos presentes destacando a lei-
tura como ferramenta de trans-
formação. “Nós precisamos en-
contrar nos livros as reflexões
necessárias para uma convi-
vência cada vez melhor da nos-
sa sociedade”, disse.

Duarte Nogueira recebeu o
primeiro exemplar do livro Nos-
so Chico, escrito pelo jornalista
Saulo Gomes, o qual estava
sendo lançado naquela oportu-
nidade. A obra apresenta rela-
tos, curiosidades e documentos
de décadas de convivência en-
tre Saulo e Francisco Cândido
Xavier. “Vivi durante mais de
trinta e cinco anos com ele, al-
guns momentos exclusivos que
são relatados no livro”, contou
Saulo.

 ACONTECEU A 45ª FLERP

Domingo Feliz

Duarte Nogueira, Saulo Gomes e Mário Gonçalves

Aldo Aguilar Bianco
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OS TÍTULOS MAIS VENDIDOS
Em todas as edições da FLERP os títulos mais vendidos são

sempre as obras fundamentais do Espiritismo: O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns,
O Céu e o Inferno e A Gênese. Este ano não foi diferente. O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo representou 10% do movimento da
FLERP e todas as obras de Alan Kardec somadas corresponderam
a 23% do total dos livros vendidos

Excluindo os títulos acima,
os 15 títulos mais vendidos foram:

1º - Nosso Chico [Intervidas]
2º - Pão Nosso [FEB]
3º - Caminho, Verdade e Vida [FEB]
4º - Fonte Viva [FEB]
5º - Ceifa de Luz [FEB]
6º - Vinha de Luz [FEB]
7º - Minutos de Sabedoria [Vozes]
8º - O Médico Jesus [Intelítera]
9º - Nosso Lar [FEB]
10º - Allan Kardec Princípios e Valores [Boa Nova]
11º - Preces Espíritas [Clarim]
12º - A Caminho da Luz [FEB]
13º - Paulo e Estêvão [FEB]
14º - Há 2000 Anos [FEB]
15º - Tremi por Dentro [Boa Nova]

Durante a abertura, Mário
Gonçalves, presidente da USE
Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to, disse que naquele momen-
to também se pretendia mar-
car o início das comemorações
dos 60 anos da Livraria Espírita
Verdade e Luz. Fundada em 3
de outubro de 1949, pelo Sa-
natório Espírita Vicente Paulo,
posteriormente mantida e ad-
ministrada pelo saudoso con-
frade Sebastião Martins de
Moura até o ano de 1988,
quando foi então transferida
para USE RP. Na sequência, em
nome de toda a família espirita

ribeirão-pretana, Mário prestou
merecida homenagem a Elidia
de Jesus Rodrigues, única fun-
cionária da livraria, que nestes
últimos 30 anos recebeu a to-
dos sempre com atenção, ale-
gria e simpatia.

HOMENAGEM A YVONNE
DO AMARAL PEREIRA
Este ano a FLERP homena-

geou Yvonne do Amaral Perei-
ra (1900 – 1984). Apesar da dis-
crição e do recato que sempre
caracterizaram sua atuação, tor-
nou-se nome dos mais conhe-
cidos no Movimento Espírita.
Com o objetivo de divulgar
seus livros (autorais e mediú-
nicos), sua obra teve um des-
taque especial na exposição e
foi a base inspiradora de pales-
tras realizadas na Feira. Na
quinta-feira, dia 11, Da. Vera
Regina Marçalo Gaetani, sua
amiga pessoal, entrevistada
pelo companheiro André Bor-
dini, contou-nos um pouco so-
bre sua convivência com Da.Elidia de Jesus Rodrigues

Yvonne. A entrevista foi grava-
da pelo programa Visão Espíri-
ta, e em breve estará disponí-
vel no youtube.

ENCERRAMENTO
No enceramento, dia 14 de

outubro, Mário Gonçalves e Elí-
dia de Jesus Rodrigues destaca-
ram os efeitos positivos da rea-
lização de uma feira de livros
espíritas, que vão além do perí-
odo de seu funcionamento: o
hábito da leitura e o estudo dou-
trinário são incentivados; cria-se
um espaço de convivência com
valorosa oportunidade para
união da família espírita; propor-
ciona a entrada de novos com-
panheiros no trabalho do movi-
mento espírita; facilita criação e
enriquecimento das bibliotecas
circulantes nos Centros; aproxi-
ma o Espiritismo da comunida-
de desfazendo preconceitos e
superstições. Elidia proferiu uma
prece de agradecimento e na
sequência declarou abertos os
preparativos da 46ª FLERP.

André Bordini e Vera R. M. Gaetani

Mocidade na FLERP

Público
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S
emeadores somos todos nós que já conseguimos fazer florescer e frutificar
em nossas almas as mensagens do divino amigo. De posse de um pouco que
seja, do entendimento das mensagens da Boa-Nova que ele veio nos trazer, é

nosso dever lançarmos, por nossa vez, as sementes germinadas.
E como são variados esses campos...
Espíritos há que, apesar de todo empenho em lhes falar das verdades trans-

cendentais, dos valores imorredouros, são como as sementes caídas à margem do
caminho. Desinteressados dessas conversas, indiferentes aos exemplos que pos-
sas receber, seguem pela vida afora despreocupados. São os imaturos espirituais.

Outros, como as sementes que caíram entre as pedras, podem até ter aparente
interesse por essas mensagens, mas qual o solo impermeável e sem profundida-
de, oferecem poucas condições para que germinem. Vemo-los, por vezes, na in-
fância, entusiasmados com a pratica do bem, desejosos de servir e compadecen-
do-se do próximo, e distanciados dessas atitudes quando adentram a adolescên-
cia. Pesa-lhes o dever de agir no bem com determinação e persistência. Desistem
com facilidade.

Ainda os comparando com os solos da parábola evangélica, vamos encontrar
aqueles dos quais não podemos dizer que sejam áridos, pois que neles nasceram
e cresceram, junto com a boa semente, os espinheiros. São espíritos portadores

Comer frutas e vegetais é muito saudável conte quantas fru-
tas e quantos vegetais há nesta cena e escreva a quantidade. De-
pois divirta-se pintando

Encontre 10 diferenças entre as imagens.

ATIVIDADE PARA AS CRIANÇAS

Resposta: círculo no quadro; orelha do rato; lápis mesa; lápis mão da mulher; lápis chão; pé
banco; mochila chão; gravata; orelha menino no quadro; cachorro.

de condições propicias de se
transformarem em homens de
bem, mas que, a exemplo das
sementes que foram abafadas
pelos espinheiros, foram sufo-
cadas pelos atrativos da vida
material.

E, para a felicidade dos
evangelizadores, há os “terra
boa”, aqueles que acolhem de
boa vontade as sementes lan-
çadas em seus corações, fazen-
do-as germinar, crescer e fruti-
ficar abundantemente, confor-
me seus talentos.

Na certeza de que o Culti-
vador Divino não desiste das
suas sementes, devemos revol-
ver e adubar o solo, regar e pro-
teger as sementes que nos fo-
ram entregues.

Alguns terão dificuldades
nas tarefas que envolvem a re-
novação dos sentimentos. No
entanto, a senda para a sua
evolução espiritual exige ação
enérgica e sem demora. Arran-
car o mal pela raiz, substituir a
terra seca pela fértil, retirar pe-
dras existentes são formas du-
ras, porem necessárias de co-
laborar nessa evolução.

Texto adaptado de “Filhos
são como sementes lançadas
ao solo” do livro “Deus con-
fia nos pais” de Lucia Moysés

Somos Semeadores
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Nilza Teresa Rotter Pelá
(ropela.nilza@gmail.com)

A
 fim de melhor enten-
der o estudo da Doutri
na Espírita é preciso re-

tornar a alguns conceitos.
DOUTRINA: conjunto das

ideias básicas contidas num sis-
tema filosófico, político, religi-
oso, econômico etc.

ESPIRITISMO: doutrina re-
ligiosa de cunho filosófico e ci-
entífico, cuja principal crença
gira em torno da constante
evolução espiritual do ser hu-
mano, através das reencarna-
ções.

CODIFICAÇÃO: compilar,
coligir, reunir, agrupar, catalo-
gar, compendiar, recompilar,
sistematizar.

Um ponto importante é
destacar que Kardec não é o
“criador” ou “fundador” da
Doutrina Espírita, mas sim,
aquele que codificou os ensi-
namentos dados pelos Espíri-
tos através de médiuns de di-
ferentes lugares e a ele envia-
dos para que pudesse ordenar

Introdução ao estudo do espiritismo
“Espírita! Amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instrui-vos, eis o segundo.”

(O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo VI, item 5)

por assuntos.
Allan Kardec, em O Livro dos

Espíritos, Introdução, cap. XIII –
As divergências de linguagem.
esclarece:

“O estudo do Espiritismo é
imenso; liga-se a todas as ques-
tões metafísicas e de ordem
social; é todo um mundo que
se abre diante de nós.” Será de
espantar que exija tempo, e
muito tempo, para a sua reali-
zação?

Ensina Emmanuel no livro
Pensamento e Vida (cap.4 - Ins-
trução): “Corre-nos, pois, o de-
ver de estudar sempre, esco-
lhendo o melhor para que as
nossas ideias e exemplos refli-
tam as ideias e os exemplos dos
paladinos da luz”.

Genericamente pode-se di-
zer que há três modalidades de
estudo: individual, em grupo e
o estudo sistematizado da
Doutrina Espírita.

No estudo individual, há
duas modalidades de estudio-
sos: aqueles que já têm algum
conhecimento doutrinário e
aqueles sem nenhum conheci-

mento. Para os primeiros reco-
menda-se iniciar pelas obras
básicas da Doutrina em sua or-
dem de publicação (O Livro dos
Espíritos, O Livro dos Médiuns,
O Evangelho segundo o Espiri-
tismo, O Céu e o Inferno, A Gê-
nese); para os iniciantes reco-
menda-se: O principiante espí-
rita e/ou O que é o Espiritismo.

É comum ouvir-se que os
Espíritas têm seu próprio Evan-
gelho, entretanto, isso é falsa
ideia, pois os ensinamentos de
cristãos apresentados no Novo
Testamento (quatro evangelis-
tas, Ato dos Apóstolos, Cartas
e o Apocalipse) fazem parte do
acervo de estudo dos espíritas.
O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo são as máximas evan-
gélicas analisadas à luz dos
princípios básicos da Doutrina
Espírita (existência de Deus,
imortalidade da alma, pluralida-
de das existências, pluralidade
dos mundos habitados, comu-
nicabilidade dos Espíritos).

Àqueles que fazem sua op-
ção para o estudo individual, há
situações para as quais devem

estar atentos com ficar apenas
na pré-leitura da obra e ao fi-
nal não conseguir entender ou
interpretar na íntegra o que foi
lido; distração durante a leitura
e ocorrência de sono.

O estudo em grupo, se tra-
balhado da maneira correta,
pode ser uma ótima ferramen-
ta para quem possui dificulda-
de com, por exemplo, discipli-
na, motivação, paciência e per-
severança. A maioria das casas
espíritas mantem grupos de
estudo das obras básicas e sub-
sidiárias, sendo que o aspiran-
te ao estudo deve procurar in-
formar-se sobre qual grupo
melhor se ajusta às suas neces-
sidades.

O Estudo Sistematizado da

Doutrina Espírita (ESDE) é um
programa de estudo metódi-
co, contínuo e sério da doutri-
na espírita, a ser realizado em
grupo privativo, fundamenta-
do nas cinco obras básicas de
Allan Kardec; se caracteriza
como um estudo presencial,
com reuniões semanais e o seu
conteúdo é organizado em
módulos temáticos, divididos
em roteiros, com aprofunda-
mento gradual, facilitando a
apreensão do conhecimento.
(www.userp.org.br)

A Doutrina Espirita é uma
Doutrina consoladora, pois
através de seu estudo pode-se
entender de onde viemos, para
onde vamos e o que estamos
fazendo aqui!
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  ArtigoCONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA

GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convoco os represen-
tantes das Sociedades Uni-
das da USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto para a As-
sembleia Geral Extraordiná-
ria, de acordo com os arti-
gos 35 e seguintes do Es-
tatuto Social, a ser realiza-
da no dia 15 de dezembro
de 2018, sábado, às 14:00
horas, em primeira convo-
cação, e/ou às 15:00 horas,
em segunda convocação,
com qualquer número de
representantes, na sede do
Centro Espírita Apóstolo
Pedro, à Rua Jorge Velho
59, em Ribeirão Preto - SP,
para atender a seguinte
ordem do dia: I – Apreciar
e deliberar sobre as altera-
ções do Estatuto Social da
USE Intermunicipal de Ri-
beirão Preto.

Ribeirão Preto,
01 de novembro de 2018

USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto

Mário Gonçalves Filho
Presidente

Jorge Jossi Wagner

O
 maior dos sentimen-
tos, como ensinou e vi-
venciou Jesus, é o

amor. Ele é a somatória de to-
das as conquistas morais ao
longo de nossa trajetória rumo
à perfeição possível ao Espíri-
to. Um belíssimo sentimento,
bem próximo ao amor, é a ami-
zade. Tal qual o amor, a amiza-
de vem sendo declamada e
aclamada ao longo dos sécu-
los sem que se tenha a real di-
mensão do seu significado.

Podemos dizer que a ami-
zade é um sentimento de afei-
ção, de simpatia e de ternura
que se nutre por alguém, seja
ele um parente ou alguém fora
dos laços consanguíneos.

A amizade é a antessala do
amor. Ela vincula as almas, ven-
cendo o egoísmo, ensinando
que é melhor e mais prazeroso
servir do que ser servido.

A amizade confere à socie-
dade humana uma elevação
moral que preenche as lacunas
produzidas pelo orgulho, pois,
aproximando as pessoas, de-
senvolve o sentimento de afei-
ção e solidariedade que deve-
ria pautar a vida de todos.

Num mundo onde geral-
mente o interesse por benefí-
cios vem em primeiro lugar, a
amizade coloca equilíbrio nas
relações, exemplif icando de
forma positiva que, ao nos
aproximarmos de alguém,
deve-se visar sempre a solida-
riedade.

A amizade deve constituir-
se num treinamento para mai-
ores saltos de evolução. Quan-
do dispensamos a alguém um
sentimento onde não existam
outros interesses que não seja
o da convivência fraterna e
amiga podemos considerar que
estamos avançando rumo ao
entendimento das lições de Je-
sus.

A amizade não cobra, não é
impaciente, é gentil responsá-
vel e consciente. Quem a ofe-
rece leva a vida com mais ale-
gria e quem a recebe compre-
ende o seu valor.

Nos dias atuais, em razão
da disseminação da violência
e da intolerância, a amizade
vai perdendo seu espaço por-
que as pessoas, fechadas em
seu egocentrismo, visando
apenas lucros imediatos e in-
teresses amorais não lhe dão
guarida.

Trancadas em casa, isoladas
pelo medo das ruas, a solidão
empurra as pessoas para den-
tro de si mesmas impedindo o
desabrochar da amizade.

Antes da idade adulta a es-
pontaneidade permite o desen-
volvimento sem ressalvas des-
se nobre sentimento, porque
ainda não foram instalados ou
resgatados antigos hábitos do-
entios de malicia e interesses
escusos. Se preservada, após
esse período a amizade se ex-
pressa de variadas maneiras,
sempre livre do ranço da arro-
gância e da soberba.

A amizade desabrocha e es-
palha seus benefícios em todos
os espaços sociais. Na família,
lugar ideal para sua propaga-
ção e aprendizado, produzirá
harmonia entre todos os seus
membros. Os irmãos podem
aparar suas arestas aprenden-
do a conviver fraternalmente,

dividindo os brinquedos, suas
tarefas e estudando em harmo-
nia as lições escolares.

Porém, são os cônjuges,
responsáveis diretos pelo
equilíbrio familiar, os que mai-
ores benefícios podem usu-
fruir da amizade. Aprenderão
que a união conjugal vai mui-
to além da libido sexual, pois,
o tempo fortalecerá os laços
de amizade, mantendo-os
unidos e ampliando a família
universal.

Quando a sociedade
aprender a exercitar e a espa-
lhar o sentimento da amiza-
de, paulatinamente desapare-
cerão as desavenças, os dese-
quilíbrios, as contendas fratri-
cidas. Prevalecerá a harmonia,
a paz, a fraternidade e, mais
além, todos veremos surgir o
amor “a Deus sobre todas as
coisas e ao próximo como a
nós mesmos”.

A importância da amizade
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Departamento de Estudos da USE RP convida
Reunião de Monitores de Grupos de Estudos

25 de novembro de 2018

O Departamento de Estudos da USE RP irá promover, no biê-
nio 2019-2020, um programa de FORMAÇÃO CONTINUADA
DE MONITORES DE ESTUDOS DO ESPIRITISMO, incluindo os
estudos sistematizados (ESDE, EADE, MEP), estudos de obras
básicas, evangelização infanto-juvenil, mocidade e outros.

O programa, que objetiva promover a formação inicial e con-
tinuada de monitores de grupos de estudo nas Instituições Es-
píritas, será desenvolvido em 12 encontros que acontecerão
sempre no terceiro domingo dos meses de janeiro, março, maio,
julho, setembro e novembro de 2019 e 2020, com início em 20
de janeiro de 2019. Marque as datas em sua agenda!

O programa completo será apresentado e discutido na reu-
nião de monitores que acontecerá no dia 25 de novembro de
2018, na Sociedade Espírita União e Caridade, na Rua Mar-
condes Salgado 223 – Centro.

Convidamos todos os envolvidos com estudos da Doutrina
Espírita, a comparecer nesta reunião, participando assim da de-
finição deste programa de aperfeiçoamento de nossa tarefa
de monitor de grupos de estudo. Neste dia, os interessados já
poderão fazer suas inscrições.

Mais informações pelo e-mail: esde.userp@gmail.com

ASSOCIAÇÃO MÉDICO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
PROMOVE XII SEMINÁRIO

 O XII Seminário Médico Espírita de Ribeirão Preto acontecerá no próximo dia 10 de no-
vembro, no Centro de Eventos do Hotel Araucária Plaza, na Rua João Penteado 2103,
Jardim América.

    O programa inclui as participações dos palestrantes Dr. Flavio Braun – AME Santos; Dr.
Guilherme R. Rodrigues e Dr. Tácito Sgorlon - AME Ribeirão Preto; Dr. Vicente Pessoa – AME
Goiânia.

 As inscrições podem ser feitas no site www.ameribeiraopreto.org e os convites podem
ser retirados na Livraria Espírita, na Praça Carlos Gomes, e na Banca Espírita no Novo Shop-
ping.

As vagas são limitadas. Antecipe sua inscrição!

ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Convida para Palestra

Porque e quando calar a minha voz!
01 dezembro de 2018 - 14h00

Palestrante: Dr. Roberto Lúcio Vieira Sousa
  Temas: “O psiquismo, as doenças emocionais e as atitudes de vida”

“A relação das células com as doenças, com os vícios do corpo e da alma e o tratamento”
Local: Sala Castor- Escola de Enfermagem Ribeirão Preto – Campus USP

Vagas Limitadas! Inscrições: (16) 992494783

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Departamento de Mediunidade
CONVITE

A Reunião de Estudo do Departamento de Mediunidade da USE RP, excepcionalmente, será
no dia 02 de dezembro, às 9h30, no Sanatório Espírita Vicente de Paulo.

O responsável pelo estudo será o Dr. Roberto Lúcio Vieira Sousa, Vice-presidente da Asso-
ciação Médico Espírita – Brasil, que discorrerá sobre o tema “Atendimento a desencarnado com
distúrbios emocionais e desiquilíbrio mental”.

Compareçam! Oportunidade única de aproveitar a larga experiência do confrade mineiro, que
é Médico Psiquiatra e Diretor Clínico do Hospital Espírita André Luiz - Belo Horizonte – MG.
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A FEIRAMOR
das Sociedades Es-
piritas de Ribeirão
Preto e Região, em
sua 16ª edição,
acontecerá nos
dias 24 e 25 de no-
vembro , entrada
franca, com atendi-
mento no sábado,
das 10h00 às
22h00 e domingo,
das 10h00 às
15h00. 

Este ano de en-
dereço novo, na Rua
Almirante Cago
Coutinho nº 333,
Jardim São Luiz.

Os visitantes en-
contrarão variados
artigos de artesana-
tos, plantas e livros,
e também  praça de
alimentação diversi-
ficada e apresenta-
ções artísticas musi-
cais.


